O passado na porta de minha casa


Começou mais um novo dia onde o céu está azul, ar limpo, temperatura agradável e meu corpo e espírito pronto para seguir mais um dia como os outros.


Fiz todos os meus deveres com que minha especialidade esperam de mim, como também um dos mais sagrados e respeitosos obrigações com que a minha pessoa iria de se encontrar com a sociedade mundial.


Era mais que um dever com a sociedade; era um contato que diferenciava em pequenos flashes o caminho com que os humanos progrediram apenas na carne. Falta de união me chocou, parou, e relutou meu coração para uma pergunta sem resposta.


O sol brilhava fora do meu lar... novamente o físico e geográfico que lidou com abuso ao poder da união e da paz. Era o passado, uma memória ainda viva que perambulava pelas ruas de São Petersburgo. 
A busca deste espírito por uma resposta, por um afeto, por um guia com que mostrava-se não apenas o sol que energizava a cidade como um todo, mas que na realidade gerasse uma conexão com o próprio irmão ser humano.

Foi profundo, sujo mas importante, pesado mas ao mesmo tempo leve, interessante mas ao mesmo tempo muito triste – era o passado na frente da minha casa.


Passado não flutuava como os resquícios de folhas secas já mortas a muitos meses atrás, nem tão pouco era uma obra literária anunciada nas livrarias e lojas da cidade, muito menos bibliotecas por onde escassos puros membros da sociedade circulam à fim de buscar uma resposta para o amanhã... o passado ainda vivo e encarnado estava na frente da minha casa buscando uma ajuda, um guia, um perdão, um auxílio... como sempre nunca respondido.


Era o passado, corpo quase que deteriorado sofrendo com o inverno russo e toda a máquina civilizacional. Estava ainda de pé, lutando contra o solo russo e toda a gravidade que puxava para baixo. O chão que passou o fruto da batata e folhas secas que serviam de abrigo e alimento contra a fome do mal humano. 


Era uma senhora, ou melhor dizendo o passado, parado na frente da minha porta buscando o auxílio que desejava-se não a busca da fama e da juventude... gostaria de apenas um guia que sentisse o seu próprio suor e tristeza e à ajudasse como deveria ser respeitada.


Tudo ocorreu ao contrário. Foi como um espirro a luz do dia que o passado (esta mesma senhora encarnada) percebeu que mesmo dentro da sua terra, território russo, do seu sangue e história, um empurro julgaria muito mais que numa vitória de um pão.


A fome apertou nesta senhora; desfruto de uma história rígida. O próprio sangue e instinto guiou esta mesma senhora em pleno século XXI não só lutar contra a gravidade que puxava bruscamente ao centro da Terra, mas a lidar com a agressividade do próprio irmão russo – se é que posso chamar de irmão.


Completamente fora do seu padrão de si esta mesma senhora não encontrava o seu lar de volta. Seu rosto envelhecido, cheio de rugas e um dos olhos pouco caídos faziam o parecer que a sua carne ainda estava viva.


Suas roupas antigas ainda me mostravam a história, sua coluna já arqueada não permitia que nossos olhos comunicassem entre si – eram apenas palavras e choques de coração que o passado batia na frente de casa.


Seus cabelos lisos e brancos eu mal conseguia ver – o inverno não me permitia. Seu rosto, como também completamente seu corpo, estavam cobertos por várias camadas de roupa onde era o único material que separava a carne sofrida de um passado inóspito por um futuro tenebroso. 


Ela mesma, esta senhora por volta dos 85 anos, não entendia o porque da situação que estava a se passar. Era quem sabe um mundo moderno que na realidade deveria de defendê-la... tudo passou de um sonho.


Não existe nenhum aparato social e, como sempre, acabamos entrando num vandalismo onde a sociedade contemporânea, inescrupulosa e suja, acaba adoecendo uma a outra.

Era o passado na porta de minha casa e mal sabia o que eu deveria de fazer. Uma solução eu teria que tomar para ajudar e recompensar a estupidez de um representante de sua raça ali por perto enjaulado.


A solução tomada por esta outra russa foi bem simples, mas nem um pouco amigável. Com empurrão e resmungos era a maneira mais satisfatória de jogar a pedra do sol bolso. 


Excluiu a situação, nem prestou uma ajuda a esta senhora (representante do passado) buscar o caminho de casa ou apenas doar um pedaço de pão. É uma carne que veio ao mundo apenas para sujar e procriar o retardatário progresso da humanidade.


Me senti a única opção de entrar em diálogo com esta senhora e saber porque fazia de esperar na frente da porta da minha casa com tamanha tristeza em seus olhos. Foi aí que eu errei.


Uma senhora, um passado na frente do meu presente, começou a me contar dos momentos da guerra e de como era difícil viver sem comida. Assim ela dizia: “meu caro jovem... não sou nenhuma vândala... nenhum mal quero fazer a vocês... gastei toda a minha pensão nos remédios e eles são tão caros, poxa não sei que fazer mais... trabalhei e defendi São Petersburgo contra os alemães... eram aviões que sobrevoavam, casas destruídas, pessoas mortas... meu jovem, como foi horrível esta época...”.

Relutando diante deste breve discurso da diplomacia da paz, ouvia com sua doce e estremecida voz o resto da memória dentro do cárcere da sua carne: “... passei muita fome. Assim me restava apenas algumas batatas.. isto em épocas boas, enquanto nas piores tínhamos de pegar algumas folhas secas e fazer uma espécie de sopa... mas sabe meu jovem, eu nunca gostei não... não conseguia tomá-la.”


Fui transportado nesta época medieval, onde no século XXI bárbaros cantam seus refrões de vitória jorrando dinheiro e penúria desta carne estragada.


Vi nesta pele enrugada tanta pureza e nenhuma valentia de sangue soviético, era como uma seda que cantava aos sons nos meus ouvidos, líricas e piedosas, palavras por uma ajuda mais que eterna e espiritual.


Fiquei maravilhado e ao mesmo tempo derrotado, buscando entender porque tanta gente se próprio estraga por tão pouco. Deslumbrado comecei a sentir quando a minha experiência de vida, tanto econômica quanto social, me mostrou que eu sou um nada.


Refletindo por milésimos de segundo ainda pensei: desenvolvo tanto para o desenvolvimento de uma sociedade em geral, faço o máximo possível para ambas culturas estarem de acordo entre elas, busco com que cada lado entenda um aos outros... imagino... faço ainda muito pouco... tão doce e fiel ao meio que me produziu, coitados que são os pecadores sociais.

Respondi a esta senhora: “A senhora precisa de alguma ajuda, gostaria de algum alimento (até então estava com um saco de supermercado segurando na mão)...”. Esta senhora me respondeu tão doce e meiga suportando a fome e o sujo “mundo” contemporâneo: “meu jovem... você já está entrando na sua casa com o seu próprio pão do dia de hoje... não precisa...” rapidamente cortei o seu canto e ela arqueando verticalmente sua coluna ondulada e nossos olhos se comunicando, fui lhe dando algumas coisas que foram preenchendo as lacunas do seu próprio ego interior: sociedade, porque tão errada.


Entrei dentro de casa e este corpo-espírito seguiu seu rumo. Não sei ao certo onde está agora, mas tenho a mais certeza absoluta que a minha alma esta de bem com a sociedade tanto rebelde e insatisfeita com o próprio irmão – ser humano.
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